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História do Mercúrio (Hg) 

 O século XV foi marcado por muitas descobertas, e também por 

muitas doenças misteriosas, como a sífilis. Algumas pessoas confundiram 

a doença com a lepra, pois os sintomas eram parecidos e não existia um 

tratamento específico. 

Foi então que alguns experimentos foram feitos. O mercúrio foi 

usado como “tratamento”, onde as pessoas enfermas inalavam o mercúrio 

aquecido em um forno. Não obtiveram êxito, pois os “pacientes” na maioria 

morreriam com ataques cardíacos, desidratação e até mesmo o sufocamento. Os “pacientes” que 

sobreviviam temporariamente ficavam com sequelas como, queda dos cabelos e dentes, anemia, 

baba incontrolável, depressão e insuficiência renal. Estes sintomas são característicos de 

intoxicação por mercúrio. 

Hoje, ainda existe contaminação com o mercúrio. Lagos e rios são poluídos e o metal se 

impregna no tecido dos peixes. Os peixes, por sua vez, são integrantes da cadeia alimentar de 

vários animais, incluindo os humanos.  

Apesar do grande controle para a diminuição de produtos tóxicos ao 

meio ambiente, e em alguns séculos já terem uma diminuição 

considerável, preocupados com a saúde das pessoas, estão sendo 

adotadas novos métodos como a mudança dos termômetros que na 

maioria das vezes usavam os termômetros com mercúrio por termômetro 

analógico.  

A organização Mundial da Saúde (OMS) publicou uma política de ação para a substituição 

de produtos médicos com mercúrio por alternativas mais seguras. 
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Figura 1. Mercúrio. 
(Fonte: dreamstime) 

Figura 2. Termômetro 
(Fonte: wikipedia) 


